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O mercado consumidor está cada vez mais exigente em relação aos produtos que consome e a 

demanda por carne ovina tem aumentado a cada dia, principalmente nos grandes centros. 

Contudo, a falta de organização da cadeia da ovinocultura aliada ao abate muitas vezes tardio e 

clandestino dos animais e à falta de padronização da carne faz com que a demanda não seja 

suprida e, consequentemente, a maior parte da carne consumida no Brasil atualmente é 

importada de outros países. Visando melhorias na qualidade da carne, o foco atual é na produção 

de cordeiros inteiramente confinados ou semi-confinados, buscando a produção de carcaças de 

animais com idade inferior aos seis meses. A castração é uma prática de manejo muito 

recomendada, principalmente quando os animais são abatidos em idades mais avançadas. As 

vantagens incluem a facilidade de manejo simultâneo entre lotes de machos e fêmeas, evitando 

coberturas indesejáveis e a melhoria na qualidade da carne. Desta forma, a utilização de 

biotecnologias reprodutivas como a castração, pode ajudar melhorar a qualidade sensorial da 

carne, principalmente quanto ao acabamento, fornecendo maiores teores de gordura subcutânea e 

intramuscular, porém existem diversos métodos de castração utilizados e poucos trabalhos que 

relacionam o tipo de método com a qualidade final da carne, bem como o seu custo-benefício. 

Novos métodos de castração menos invasivos como a imunocastração, realizada através da 

utilização de uma vacina anti-GnRF (fator liberador das gonadotrofinas) e a castração orgânica, à 

base de papaína e ácido lático, que vem sendo mais recentemente testada em bovinos, podem ser 

uma alternativa aos demais métodos tradicionalmente utilizados, como a castração cirúrgica, a 

angiotripsia (burdizzo) e o anel de borracha, porém recomenda-se a realização de estudos 

voltando estas novas técnicas para a espécie ovina, bem como posterior avaliação de seu efeito 

sobre as características de carcaça e carne.  
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